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Pelas ruas da cidade, o alto falante da "Perua" anda anun
ciando que repicam os sinos do Natal e as crianças do mun
do inteiro aguardam os seus presentes...

E o Natal a festa mais bonita da Cristandade...

E as crianças já estão realmente aguardando, esperando a
data tão querida para receberem os seus presentes nos sa-
patinhos...

Mas, enquanto o Natal não chega, enquanto dezembro não a-
bre suas portas com as casas de comércio de Jacarezinho
"fervendo" de movimento, enquanto as vitrines ainda estão
sendo adornadas e enfeitadas, a gurizada de Jacarezinho
parece que encontrou alguma coisa, algum divertimento pa­
ra esquecer do tempo e aguardar pacientemente a chegada do
velhinho tão esperado, o Papai Noel...

E dá gosto ver a meninada brincando...

E de quem foi a idéia, não sabemos... Só sabemos que a i-
niciativa foi da Casa Setti...

Está ali mesmo, bem na esquina da Rua Paraná com a Rua Co
ronel Baptista...

Quem quizer, é só ir lá e ver... Ao lado da bonita orna -
mentação alusiva ao Natal, defronte às vitrines enfeita -
das da Casa Setti, está, sabem vocês o quê? um escorrega-
dor•..

Pois para vocês que talvez não se recordam mais, nós va -
mos explicar o que é um escorregador.

Um escorregador é uma coisa muito importante na vida de u
ma criança. E criança, todos nós fomos um dia, não se lem
bram?.. •

Pois nós também subíamos cautelosamente uma escada,apenas
para nos deliciarmos por alguns rápidos segundos escorre­
gando , escorregando.•.

E a Casa Setti montou para toda a gurizada de Jacarezi -
nho, um escorregador, bem no centro da cidade...

E Jacarezinho, que até hoje não tem ainda um Parque Infan
til onde a criançada possa se divertir e viver de fato a
sua idade, Jacarezinho em peso ontem à noite apreciava a
meninada escorregando ali na Rua Paraná...

E olhem que ainda não estava pronto o escorregador, pois
ainda há pouquinho, por ali passamos e vimos uma porção
de gente trabalhando e embelezando mais ainda aquele es­
corregador. ..

Pois, a gurizada já está, aguardando apenas o momento em
que o escorregador esteja definitivamente pronto para se
deliciar por alguns momentos...



E, vendo as "mamães” sorridentes e orgulhosas ao observa
rem os seus valentes filhinhos escorregando a todo ins -
tante, a gente sente até um pouco de saudade daqueles
bons tempos em que quem escorregavamos éramos nós pró -
prios e que o Papai Noel era um doce sonho que nos emba­
lava durante doze meses de longa espera...


